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História da epistemologia e da ciência: a historicidade da teoria do conhecimento 

 

Ementa: O curso abordará a transformação e a historicidade de uma série de 

pressupostos, categorias, perspectivas e valores epistêmicos na teoria e na produção do 

conhecimento no Ocidente, com ênfase na modernidade europeia. Explorar-se-á as 

maneiras pelas quais o discurso da ciência moderna foi elaborado e estabelecido como 

hegemônico — apropriando-se e, muitas vezes, condenando diversas práticas e formas de 

saber que rivalizavam com ele. Pretende-se, nesse sentido, examinar de que modo esse 

discurso inventa seu lugar e sua legitimidade no mundo social entre os séculos XV e XIX, 

concedendo uma dignidade cada vez mais proeminente às categorias de experiência e de 

experimento, à medida que oculta algumas faculdades que concorrem para a produção de 

seu conhecimento, como as sensações, os afetos, a imaginação e a subjetividade. 
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